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RESUMO 

A Sequência Didática age como um instrumento pedagógico na formação educacional dos 

alunos e também como um instrumento de organização do tempo e espaço do professor. In-

troduzimos os conceitos relacionados a Sequência Didática e, definimos de acordo com as 

visões de alguns autores relevante a importância, o uso e a aplicabilidade de uma sequência 

didática. Desenvolvemos uma proposta que pode ser aplicada em sala de aula e que transcen-

de aos muros escolares, onde o sujeito da pesquisa seja ativo na construção de seus próprios 

conhecimentos, esclarecemos a diferenciação entre um planejamento de aula dita tradiciona-

lista e um baseado nessa metodologia sequenciada. Anunciamos ao final deste produto uma 

atividade investigativa que pode fazer parte do cotidiano do aluno, em complemento a se-

quência didática. Note que para tal, sugerimos a propaganda veiculado em alguns meios de 

comunicação como: panfletos de compras e/ou internet de modo a vincular a matemática fi-

nanceira ao consumo consciente, principio objetivo da mesma. Frisamos a atuação do profes-

sor como orientador e mediador do processo educacional ativo dentre todas as etapas de de-

senvolvimento, aplicação e avaliação. Como resultado deixamos a proposta a ser aplicada e 

avaliada numa perspectiva qualitativa a cargo do leitor/professor/pesquisador ou simpatizante 

da matemática financeira.  
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INTRODUÇÃO 

 

Aqui buscamos apresentar uma proposta de sequência didática para o ensino de mate-

mática financeira na educação de jovens e adultos – EJA, levando em consideração a especifi-

cidade dessa modalidade de ensino, que se distingue consideravelmente da realidade do cha-

mado ensino regular.   

Uma das formas de se trabalhar não apenas com o ensino de matemática financeira, 

mas com o ensino de matemática em si, é por meio da adoção de uma proposta de sequência 

didática. Isso se justifica pelo modo como esse tipo de trabalho é organizado, visando a con-

textualização do conteúdo apresentado. Em nosso estudo, compreender o sentido e o signifi-

cado de uma sequência didática é fundamental. Nesse sentido, passamos a discutir a sua signi-

ficação, apresentando a interpretação e definição de alguns autores.  

Planejamos e criamos uma atividade que tem como título “planeando uma compra” e 

nela buscamos criar situações do dia a dia dos alunos da educação de jovens e adultos - EJA 

em sala de aula para que, desse modo, sejamos mais contextualizados com a vivencia de cada 

um, esperamos que esse tipo de atividade seja mais presentes em nossas aulas. Deixamos aqui 

em aberto essas atividades com o intuito de lhes auxiliar quando for buscar aulas simples, mas 

que podem ser de grande utilidade.  
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1. AS SEQUENCIAS DIDÁTICAS DE ENSINO  

 

A Sequência Didática é um conjunto de atividades ligadas entre si, planejadas para en-

sinar um conteúdo, etapa por etapa, organizadas de acordo com os objetivos do professor em 

promover a melhores formas de aprendizagem aos seus alunos, envolvendo atividades de ava-

liação que pode levar dias, semanas ou durante o ano letivo. É uma maneira de encaixar os 

conteúdos de um tema a outro tornando o conhecimento lógico ao trabalho pedagógico desen-

volvido. 

De acordo com o esquema de Sequência Didática, apresentado por Dolz, Noverraz, 

Schneuwly (2004), o ensino acontece inicialmente pela apresentação de uma situação, refe-

rente ao conteúdo abordado. Em seguida é realizada uma sondagem, em relação às concep-

ções prévias dos alunos sobre o assunto, denominada aqui de produção inicial. As interven-

ções realizadas são denominadas módulos, e por fim é realizada a produção final, que busca 

demonstrar a evolução na aprendizagem do aluno, em relação ao conteúdo proposto.   

Segundo Araújo (2013), o modelo de sequência didática está relacionado às pesquisas 

sobre a aquisição da língua escrita através de um trabalho desenvolvido com gêneros textuais 

por um grupo de pesquisa de Genebra (Suíça). Representantes desse grupo Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004), definem Sequência Didática como sendo “um conjunto de atividades esco-

lares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito” 

(DOLZ, NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 2004, P. 97). 

De acordo com o proposto por Dolz, Noverraz, Schneuwly (2004), o ensino acontece 

inicialmente pela apresentação de uma situação, referente ao conteúdo abordado.  Em seguida, 

é realizada uma sondagem em relação às concepções prévias dos alunos sobre o assunto, de-

nominada de produção inicial. As intervenções realizadas são denominados módulos, e, por 

fim, é realizada a produção final, que busca demonstrar a evolução na aprendizagem do aluno 

em relação ao conteúdo proposto. 

Araújo (2013) sintetiza o que seja uma sequência didática assim: “é um modo de o 

professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos temáticos e procedimentais” 

(ARAÚJO, 2013, p. 3). 

Para Kobashigawa et al. (2008), trata-se de um conjunto de atividades, estratégias e in-

tervenções planejadas etapa por etapa pelo professor para que o entendimento do conteúdo 

proposto seja alcançado pelos alunos. Algo semelhante a um plano de aula, porém com uma 
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amplitude maior, por abordar várias estratégias de ensino e aprendizagem e por ser uma se-

quência de vários dias. 

Na opinião de Zabala (1998), a sequência didática é um conjunto de atividades orde-

nadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que têm 

um princípio e um fim conhecidos tanto pelo professor como pelos alunos. Para este autor, as 

sequências didáticas podem ser compreendidas como uma maneira de situar as atividades, que 

não podem ser vistas apenas como um tipo de tarefa, mas como um critério que permite iden-

tificações e caracterizações preliminares na forma de ensinar. 

A socialização de experiências relativas ao ensino e à aprendizagem de matemática na 

sala de aula pode criar possibilidades, por meio de ações colaborativas entre alunos e profes-

sores, que venham a favorecer um trabalho concreto e real na construção de práticas pedagó-

gicas. “É preciso insistir que tudo quanto fazemos em aula, por menor que seja, incide em 

maior ou em menor grau na formação de nossos alunos” (ZABALA, 1998, p. 29). 

De acordo com Vargas e Magalhães (2011), uma Sequência Didática é um conjunto de 

atividades pedagógicas sistematizadas, ligadas entre si, planejadas etapa por etapa, tendo co-

mo finalidade o domínio de determinado gênero oral ou escrito pelo aluno e o desenvolvimen-

to de suas capacidades de linguagem. 

Para Ayres e Arroyo (2015), as Sequências Didáticas são capazes de oferecer oportu-

nidades para a construção de relações entre os professores, alunos e conteúdos. De acordo 

com o papel atribuído a cada um dentro deste processo, teremos um efeito, uma consequência 

para as atividades planejadas e, consequentemente, para as sequências didáticas. Ainda se-

gundo esses autores (ibidem), o diagnóstico é imprescindível na aplicação de uma sequência 

didática, pois permite ao professor reconhecer o que o aluno entende sobre o conteúdo, favo-

recendo que o professor adeque o desenvolvimento das atividades. 

Esse é um método muito utilizado na educação escolar para trabalhar determinados 

conteúdos com os alunos, assim como no ensino da matemática. É uma metodologia que de 

fato ajuda muito o professor no planejamento de suas aulas e permite que os alunos tenham 

uma visão mais ampla dos assuntos e conteúdos. Uma vez que a Sequência Didática é elabo-

rada e desenvolvida em termo de um conteúdo central, o tempo todo, os temas dialogam entre 

si. Isso requer do professor um desenvolvimento de novas competências e habilidades durante 

a aplicação dessa metodologia. O mesmo aspecto pode ser observado nos alunos.  

Quando falamos em Sequência Didática, nos faz lembrar dois conceitos similares, mas 

distintos em seu planejamento e sua execução. No primeiro conceito, todo professor, quando 
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vai para sala, tem planejado o que vai fazer com os seus alunos. Nesta perspectiva, toda aula 

tem uma sequência a ser seguida, ganhando dessa maneira uma conotação de atividades se-

quenciadas, ou seja, existe a organização das atividades que serão realizadas num espaço de 

tempo menor. Claro que o tempo destinado ou a quantidade de atividades realizadas não são o 

que caracterizam a viabilidade ou a significância da sequência didática, mas sim, o planeja-

mento, a execução, a finalidade, o envolvimento tanto dos alunos quanto do professor.   

O outro conceito ocorre quando falamos em Sequência Didática como instrumento pe-

dagógico na formação educacional dos alunos. Estamos falando de um instrumento de organi-

zação do tempo e espaço do professor menor que a execução de projeto pedagógico, mas que, 

diferentemente da simplicidade das “atividades sequenciadas”, requerem um maior espaço de 

tempo na organização, planejamento, desenvolvimento e execução da sequência didática. Por 

isso, a sequência deve ser pensada em conjunto “onde estou e aonde quero chegar”. Nesse 

percurso o “que vou fazer”, “onde vou realizar”, “quantas aulas irei gastar” para alcançar meu 

objetivo.  

Segundo Landeira (2016), as Sequências Didáticas têm sido divididas em diferentes 

partes: a problematização, o desenvolvimento, a síntese, a reflexão e a transmutação.  

Na pesquisa, a problematização é o ponto essencial desta, a parte condutora na qual o 

pesquisador desenvolverá seu trabalho. Assim, problematizar significa questionar um dado 

objeto a partir de interesses que partem do pesquisador. Na sala de aula, o pesquisador passa a 

ser o professor e a pesquisa a sequência didática. Assim, com a problematização na sequência 

didática, busca-se deixar em evidencia para o aluno a problemática do estudo, ou seja, o pro-

blema é exposto como insolucionável, pois, uma vez que tivéssemos a resposta imediata para 

este, não seria necessária a utilização da Sequência didática.  

No desenvolvimento, como a própria definição, é o momento em que o professor esta-

belece sua(s) estratégia(s) para aplicar e desenvolver as atividades que serão trabalhadas por 

meio da sequência didática.  

Na síntese, o ideal é que houvesse a apropriação da aprendizagem por parte do aluno, 

ou seja, a sistematização dos conceitos que efetivamente serão aprendidos por este. Nessa 

etapa é muito importante que o aluno tenha a capacidade de fazer o apanhado dos processos 

no percurso do ensino e da aprendizagem.  

A próxima etapa, a reflexão, é importante que o aluno desperte a capacidade de critici-

dade, de indagação sobre o percurso percorrido, do caminho seguido. Que habilidades e com-

petências foram desenvolvidas? De fato, a participação, o envolvimento foi efetivo? A partir 
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dessa condição o aluno passa a tender a importância de cada etapa seguida na sequência didá-

tica, e fazer uma auto avaliação de sua atuação em cada momento das atividades realizadas.  

A etapa seguinte seria a transposição do conhecimento, ou seja, utilizar o que foi tra-

balhado, o conhecimento adquirido, e aplicar noutras situações educacionais, em meio a situa-

ções problemas escolar ou social do aluno. Esse momento permite ao professor avaliar o que 

foi aprendido pelo aluno, e antecipar a pratica de novas estratégias, ou melhorias no desen-

volvimento e aplicação da Sequência Didática para trabalhar com outras atividades, assuntos 

em sala de aula. Ao iniciar a Sequência Didática, é necessário efetuar um levantamento prévio 

dos conhecimentos dos alunos e, a partir desses, planejar uma variedade de aulas com desafi-

os e/ou problemas diferenciados, jogos, análise e reflexão. Aos poucos, faz-se necessário au-

mentar a complexidade dos desafios e orientações, permitindo um aprofundamento do tema 

proposto. 

Lins e Gimenez (2001) discutem que, por meio de uma Sequência Didática com foco 

também em atividades investigativas, a construção do conhecimento pode acontecer de modo 

a possibilitar a experimentação, generalização, abstração e formação de significados. Seguin-

do essa linha de raciocínio, é possível esboçar, em linhas gerais, a estrutura de uma situação 

de aprendizagem.  

Uma Sequência Didática também permite a interdisciplinaridade ao tratar de um tema 

na disciplina elencada poderá recorrer a especificidades de outras, permitindo explorar o co-

nhecimento integralmente, diminuindo a fragmentação.  Durante o planejamento, é possível 

determinar as possibilidades de trabalho interdisciplinar durante o tempo desejado. 

Neste estudo, consideramos Sequência Didática como um conjunto de atividades pe-

dagógicas com a finalidade de estudar determinado conteúdo matemático em sala de aula. 

Deve ser elaborada, tendo como preocupação maior proporcionar efetividade na aprendiza-

gem do aluno.  

A motivação para estudar e aprender matemática, pode ser alcançada com a elabora-

ção de um “material didático”, a utilização de uma estratégia em meio à metodologia com 

potencialidade para ser significativo para o(s) aluno(s), uma vez que, permita a integração 

entre o conhecimento prévio deste, e a nova informação apresentada pelo professor (saber 

cientifico), que juntos poderão produzir um conhecimento significativo. Nesse sentido, a se-

quência didática é um termo em educação para definir um procedimento encadeado de passos, 

ou etapas ligadas entre si para tornar mais eficiente o processo de aprendizagem.  
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Compreendemos que a escolha do modelo de sequência didática a ser utilizado está li-

gada ao(s) objetivo(s) que o professor busca alcançar em meio à(s) necessidade(s) dos alunos. 

Todavia, independentemente do modelo a ser escolhido, em uma visão ativa, em que se busca 

fazer com que o aluno possa interagir melhor, tais objetivos e necessidades são norteados, em 

alguns nos princípios didáticos, como a valorização dos conhecimentos prévios dos alunos; o 

ensino centrado na problematização; um ensino reflexivo; o ensino centrado na interação e na 

sistematização dos saberes; na utilização de atividades diversificadas. Desse modo, a criança é 

sujeito ativo e crítico na construção do seu conhecimento.  

O termo surgiu no Brasil nos documentos oficiais dos Parâmetros Curriculares Nacio-

nais como "projetos" e "atividades sequenciadas". Atualmente, as sequências didáticas estão 

vinculadas ao estudo do gênero textual, porém quando surgiram eram abertas a diferentes 

objetos do conhecimento (MACHADO e CRISTOVÃO, 2006). 

O trabalho com sequências didáticas permite a elaboração de contextos de produção de 

forma precisa, por meio de atividades e exercícios múltiplos e variados com a finalidade de 

oferecer aos alunos noções, técnicas e instrumentos que desenvolvam suas capacidades de 

expressão oral e escrita, em diversas situações de comunicação (DOLZ, NOVERRAZ e 

SCHNEUWLY, 2004). A partir de uma sequência didática, o docente pode desenvolver um 

trabalho integrando vários eixos de ensino (leitura, produção escrita, oralidade e análise lin-

guística), bem como organizar os discentes de diferentes maneiras (em pequenos grupos, du-

plas, individualmente ou coletivamente), de acordo com as necessidades dos alunos e os obje-

tivos didáticos, oportunizando aprendizagens diferentes.  

Firme et al. (2008) apresentam uma alternativa para desenvolver sequências didáticas 

na perspectiva da Ciência, Tecnologia e Sociedade, pois esta pode ser a alternativa para o en-

sino de Ciências, por evocar um ensino contextualizado, com situações problemas relativas 

aos contextos reais que contemplam as vertentes sociedade e ambiente. Os autores se funda-

mentam nas Sequências Didáticas de Ensino-Aprendizagem de Méheut e Psillos (2004), pois 

argumentam que esta proposta ajuda no desempenho melhor dos alunos em comparação àque-

les que tiveram abordagens mais tradicionais de ensino.  

Méheut e Psillos (2004) apontam que uma Sequência de Ensino-Aprendizagem pode 

ser tanto uma atividade de intervenção que, por sua vez, possibilita a investigação, quanto 

uma curta sequência curricular para ensinar conceitos científicos. Os  referidos autores salien-

tam que a elaboração destas possibilita desencadear um currículo que possa integrar, e nelas 

estão presentes escolhas que permitem o estudo dos processos de aprendizagem como con-
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cepções de ensino-aprendizagem, análise de conteúdo, epistemologia, concepções dos alunos 

acerca da aprendizagem, teorias pedagógicas e as limitações educacionais. 

Entendemos, no entanto, que a utilização de “atividades sequenciadas” em que seu 

planejamento, desenvolvimento, seu(s) objetivo(s) e etapas de aplicação são conhecidos pelo 

professor e aluno(s), ganha um aspecto mais amplo e eficaz, transpassando, desta maneira, o 

simples conceito de atividades sequenciadas para o contexto de Sequência Didática de Ensino. 

Logo, possibilita a construção de conceitos científicos, considerando seu ensino numa pers-

pectiva ativa e participativa, mediante o instante que os conceitos vão ganhando significado 

para os alunos, na medida em que são submetidos aos métodos de aprendizagem mais ativos e 

estimulantes, assim abordagens de ensino que transformam os alunos em participantes ativos 

reduzem consideravelmente as taxas de reprovação. É importante salientar que cada etapa da 

atividade a ser desenvolvida pode favorecer significativamente o uso dos modelos para medi-

ar a teoria descrita com a “visualização” da mesma, proporcionando condições de entendi-

mento acerca do assunto abordado.  

A figura do professor é muito importante nesse processo, pois a Sequência Didática é 

um meio de organizar o trabalho pedagógico, permitindo antecipar o que será enfocado em 

um espaço de tempo que é variável, em função do que os alunos precisam aprender da media-

ção e do constante acompanhamento que o professor faz para entender os alunos durante todo 

o percurso, ou seja, desde o desenvolvimento, aplicação até a avaliação dos estudantes. O pro-

fessor, além de transmissor de saberes, atua, ao mesmo tempo, como mediador do conheci-

mento. Este deve se colocar como ponte entre o estudante e o conhecimento para que o aluno 

desperte seu senso crítico e passe a questionar por si próprio o mundo que o cerca, passando a 

não receber passivamente as informações. Dar-se, assim, a importância em, tanto o professor 

quanto o aluno, conhecer todas as etapas abrangentes da sequência didática.   

Alguns pressupostos são considerados obstáculos a seres superados para que a neces-

sidade discente e o exercício docente possam caminhar juntos às estratégias educacionais que 

se contrapõem a uma prática meramente passiva e acumulativa, e porque não dizer quantitati-

va. Tendo em vista a utilidade no emprego da(s) sequência(s) didática(s) como “agente” in-

tensificador no ensino e facilitador na aprendizagem, o sistema educativo das escolas públicas 

não colabora para a utilização desse método. Indicado como muitos fatores a carga horária, a 

quantidade de discentes por turma, as grades curriculares são limitantes do uso dessa didática 

em sala. Dentre as principais dificuldades, destaca-se ainda o pouco tempo disponível para a 

realização das atividades em meio a uma sequência didática, a indisciplina dos alunos. Nesse 
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sentido, é necessário repensar essa articulação com a carga horária atual para a disciplina de 

matemática, visto que há uma possível carência na formação dos professores para atuar com 

esta modalidade, o excesso de conteúdos a ser ministrado, e a necessidade de o professor con-

ciliar aulas teóricas e atividades experimentais, que é um aspecto muito importante no proces-

so de ensino-aprendizagem dos conteúdos, sem que isso se reflita em sobrecarga de trabalho. 

Considerando a análise da pesquisa realizada por Reis (2013), no ensino de química, 

evidencia-se a falta de conhecimento dos professores, alvos da pesquisa, para trabalhar com 

a(s) Sequência(s) Didática(s) em suas aulas. Tal limitação poderá ocorrer pela “má” formação 

acadêmica desses profissionais, uma vez que muitos professores saem das universidades sem 

uma formação em torno da importância do uso dessa metodologia de ensino. É possível ainda, 

evidenciar uma concepção equivocada ou errônea para uso na educação básica.  

Segundo o aludido autor (ibidem), a falta de formação dos professores na compreen-

são e planejamento de sequências didáticas de ensino é um obstáculo, no entanto, perceber-se 

que a utilização da Sequência Didática, como foi observado a partir da visão “tradicionalista e 

limitada” dos professores alvos da pesquisa, além dos obstáculos mencionados, o uso deste 

recurso pode ser uma ferramenta muito útil que pode contribuir no processo de ensino-

aprendizagem dos conteúdos da Química. Estas constatações realizadas Por Reis (2013), em 

relação ao ensino de química, podem ser um indicativo de que também se aplicam a matemá-

tica. 

 

  

2. MATEMÁTICA FINANCEIRA NA ESCOLA E NA VIDA: VAMOS PLANE-

JAR? 

 

Quando pensamos em educação matemática nos vem à cabeça enormes possibilidades 

de modificarmos os atuais ensinos presentes em nossas escolas, entretanto há um grande desa-

fio presente na vida de muitos professores que é a maneira certa de planejar de modo eficaz 

uma aula para que utilize as muitas técnicas didáticas aprendidas durante suas formações, seja 

ela inicial e/ou continuada. Um bom planejamento é aquele que dialoga com o projeto políti-

co-pedagógico (PPP) da escola e está atrelado a uma proposta curricular em que há desafios, 

de forma que exista uma progressão dos alunos de um estado de menor para um de maior co-

nhecimento. Vários fatores contribuem. O tempo, por exemplo, é um dos grandes fatores na 
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instituição escolar, ele é sempre escasso em relação à quantidade de conteúdos fixados no 

programa, sendo uma constatação comum em sala de aula. 

Escolher qual conteúdo lecionar e de que forma são questões importantes para o su-

cesso do trabalho que se propõe realizar. Pensar em uma sequência didática para abordar de-

terminado conteúdo é uma importante maneira deste ser melhor compreendido pelo aluno, 

pois o mesmo terá uma maior gama de possiblidades, junto aos demais. É necessário criar 

situações didáticas variadas, em que seja possível retomar os diversos conteúdos abordados 

como a matemática financeira, tema da presente pesquisa.  

As sequencias sempre fazem parte de um planejamento didático maior em que você 

coloca o que espera dos alunos ao longo de um período. Os alunos do EJA precisam desen-

volver a ideia de manter-se atualizado e preparado principalmente em trabalhar com o seu 

dinheiro, uma vez que são alunos, que normalmente já estão na vida adulta na qual muitos 

trabalham e buscam a escola para aprimorar seus conhecimentos voltados para um ganho pro-

fissional, seja financeiro ou pessoal por meio desta qualificação. Quando pensamos em mate-

mática financeira, queremos que os mesmos tenham e desenvolvam suas maneiras de planejar 

e executar eficientemente o uso do dinheiro.  

A escolha pelo tema já faz parte de uma sequência lógica de trabalho, esta pesquisa 

surgiu com o problema existente nas nossas aulas, em que os alunos eram alheios ao conteúdo 

referente à matemática financeira e deste modo introduzimos tal assunto como forma de son-

dagem para melhorar o conhecimento desses estudantes. A sequência didática que propomos 

desenvolver está inserida em um contexto embasado nos trabalhos realizados nesta pesquisa, 

ou seja, partiremos de alguns pontos percebidos no questionário. 

 A seguir veremos uma tabela em que dispomos as informações gerais a respeito de 

uma sequência didática com o tema “matemática financeira na escola e na vida: vamos plane-

jar? ”. 

Quadro 1 – Informações gerais sobre a sequência didática 

 

Modalidade de ensino e ano de escolarida-

de 

Educação de Jovens e Adultos – EJA  

Número de alunos 20 a 30 alunos  

Números de aulas da sequência didática 4 aulas 

 

Bloco de conteúdo Conteúdos da matemática financeira como: juros 

simples e compostos e valor presente e valor futuro. 
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Tema  Matemática financeira na escola e na vida: vamos 

planejar? 

Objetivo geral Realizar planejamentos de compra, venda e de in-

vestimentos pessoais e coletivos; 

 

Fonte: O Autor (2018). 

 

O nosso número de aulas propostos para esta sequência didática é de quatro aulas de 

45 minutos cada. Deste modo, iremos discorrer cada uma delas. Na disposição das mesmas, 

colocamos os assuntos juros simples e compostos na primeira e segunda aula, valor presente e 

valor futuro como situação investigativa na terceira aula, e na quarta aula uma relação entre 

esses três conteúdos de maneira dinâmica e dialogada. 

 

Quadro 2 – Informações acerca das aulas 1 e 2 

 

Objetivo de aprendizagem: 

Desenvolver o interesse pelos juros e suas importâncias em nossas vidas. 

● Perceber os juros em nosso cotidiano; 

 

Conteúdos – assuntos que serão abordados ao longo da aula: 

● Sistemas de capitalização via juros simples e juros compostos 

Procedimento metodológico: 
Após a breve exposição desses conteúdos, o professor (a) iniciará uma roda de conversas, propondo 

aos alunos que citem locais e situações em que percebem a presença dos juros e quais deles apare-

cem com maior frequência. Após esse momento, iniciaremos os trabalhos com os alunos por meio 

de simulações de ganhos em determinados períodos de tempo. 

1º O professor (a) iniciará a 

aula com o questionamento 

sobre a presença dos juros no 

dia a dia dos alunos. 

Materiais: podem ser utiliza-

dos para a pesquisa o livro 

didático como referência e 

meios digitais. 

Tempo estimado da aula:  15 minu-

tos. 

2º Nesse momento o profes-

sor(a) fará a apresentação de 

situações de investigações em 

que serão dados valores fictí-

cios em que se espera dos 

alunos um considerável ren-

dimento durante determinado 

período de tempo.  

Materiais: cédulas de papel 

confeccionadas pelos alunos 

para a situação proposta na 

aula. 

Tempo estimado da aula: 30 minu-

tos. 

3º Nesse terceiro momento, o 

professor(a) fará uma compa-

ração entre os regimes de 

Materiais: Caderno do aluno, 

lápis grafite e borracha. 

Tempo estimado da aula: 40 minu-

tos. 
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capitalização, juros simples e 

compostos. Perguntas do tipo 

qual seria o melhor para vo-

cê? E para terceiros? Qual 

rende mais em um ano no 

sistema de capitalização ao 

ano? Entre outras. 

 
 
 A terceira aula será iniciada com a exposição dos acontecimentos das aulas anteriores 

suprindo possíveis dúvidas dos alunos e iniciaremos o conteúdo valor presente e valor futuro. 

Este assunto nada mais é do que a aplicação literal dos assuntos juros simples e compostos,. 

No entanto, serão omitidos esses dados, uma vez que criaremos uma situação hipotética de 

investigação a fim de que possamos intervir para que esses alunos montem, futuramente, pla-

nejamentos financeiros, esse é sem dúvida o objetivo principal inclusive desta pesquisa como 

um todo. 

 

Quadro 3 – Informações acerca da aula 3 

 

Objetivo de aprendizagem: 

Resolver situações envolvendo ganhos ou perdas durante um certo período de tempo. 

Conteúdos – assuntos que serão abordados ao longo da aula: 

Valor presente e valor futuro 

Procedimento metodológico:  

Suponha a seguinte situação: você tem um mil reais para comprar um bem que precisa no qual custa 

exatamente 1.000,00, deste modo o vendedor te oferece três situações para a sua melhor escolha. A 

primeira pagar à vista sem desconto, parcelado em 10 vezes sem juros no cartão ou em 15 vezes de 

85,00 no carnê. Qual situação você escolheria e por quê? 

 

Vamos considerar três momentos de investigação que serão desenvolvidos com nossos alunos 

Momentos de Investigação Materiais Tempo Estimado da Aula 

1º  Nesse momento, o aluno 

optará pela melhor opção em 

sua opinião, o professor(a) 

fara junto com ele a análise 

que for necessária para a 

melhor escolha. 

Lápis grafite, borracha, cane-

tas e o caderno do aluno. 

5 minutos 

2º Após a escolha, haverá um 

momento de diálogo entre os 

alunos, problematizando as 

suas escolhas, em que cada 

Lápis grafite, borracha, cane-

tas e o caderno do aluno. 

30 minutos 
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discente tenderá a defender 

sua ideia/posicionamento. 

Neste momento, o profes-

sor(a) deverá introduzir ques-

tionamentos que agucem a 

imaginação de seus alunos 

em prol do planejamento. 

3º supondo que os alunos 

optem pela opção de pagar 

seu bem em 10 parcelas 

iguais no cartão e ele invista 

o restante de que forma ele 

poderá fazer isso para valori-

zar seu dinheiro e, ao final da 

última parcela, ele tenha ga-

nhado dinheiro, ou seja, o 

valor futuro tenha dado lucro. 

Essa situação será proposta 

pelo professor(a). 

Será usado como referências 

as aulas 1 e 2 sobre os juros, 

pesquisas na internet, e o 

livro didático.  

25 minutos 

 
 

Vejamos que o tempo da aula anterior passou em 10, sendo o tempo necessário para a 

devida continuação. Em seguida faremos a comparação entre os três assuntos abordados nesta 

sequência didática. 

 

 
Quadro 4 – Informações acerca da aula 4 

 

Objetivo de aprendizagem 

Analisar cada um dos conteúdos abordados; 

Perceber a importância dos planejamentos, quando falamos de dinheiro. 

Conteúdos- assuntos que serão abordados ao longo da aula. 

 

Associações entre os conteúdos abordados nas aulas 1,2 e 3. 

Procedimento metodológico  

Nessa aula utilizaremos a ludicidade como uma introdução ao mundo dos números. 

Momentos             Materiais                              Tempo Estimado da aula 

1º o professor (a) fará as de-

vidas analises e mostrará aos 

alunos a importância dos 

planejamentos durante a 

aquisição de um determinado 

bem, de modo a não sofrer 

prejuízos, sabendo o momen-

to e a maneira certa de inves-

Materiais: caderno do aluno, 

lápis e canetas. 

20 minutos 
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tir  

2º o professor (a) fará uma 

discussão de tudo o que os 

alunos aprenderam e será 

aberto um tempo para uma 

interação entre professor-

aluno e aluno-aluno. 

Não há necessidades de ma-

teriais. 

30 minutos 

 
 

 Os planos e as atividade desta sequência podem, se necessário, sofrer alterações. A 

sequência didática que propomos surgiu a partir da problemática percebida quando falamos 

do uso adequado/inadequado do dinheiro pelos nossos alunos em seu cotidiano, pelo fato dos 

mesmos terem afirmado, via questionário, não fazerem nenhum tipo de planejamento quando 

recebem seus salários e/ou pagamentos. No entanto, com relação aos nossos objetivos iniciais, 

não devemos e nem podemos perdê-los de vista, a fim de que estes sejam cumpridos, pois 

sabemos que toda sequência didática sofre e enfrenta, ao longo do processo de ensino-

aprendizagem, riscos e desafios, um deles é a rigidez. Desse modo, tenhamos claro em nossos 

planejamentos que devemos ser, sobretudo, flexíveis. 

 

 FORMAS DE AVALIAÇÃO  

 

Usaremos como forma de avaliação dois momentos (durante e após a sequência didá-

tica). No primeiro diz respeito a participação durante as aulas, deste modo esta avaliação será 

contínua, o segundo momento, no final das aulas, iremos levar em consideração os registros 

nos respectivos cadernos dos alunos e as pesquisas, de caráter extraclasse.  

 

2.1 ATIVIDADE: “PLANEJANDO UMA COMPRA” 

 

Esta atividade é composta por duas questões apenas em que propiciamos aos nossos 

alunos um ambiente de investigação. Quando pensamos e executamos uma atividade contex-

tualizada que pode facilmente vir a acontecer no dia a dia do estudante, ele se torna mais ativo 

e prestativo no desenvolvimento da mesma. Desse modo, esperamos que eles possam fazer a 

investigação como se fossem, de fato, executar uma compra. 

A propaganda veiculada em diversas plataformas é parte da vivência do aluno e cons-

titui, para o professor, um reservatório de possibilidades de trabalhos em sala de aula, princi-
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palmente quando pensamos na matemática financeira que visa preparar o aluno para o consu-

mo consciente, o uso adequado do dinheiro. Desta forma, o uso dos panfletos, como meio de 

atividade investigativa, se justifica pelo trabalho de análise das propagandas que será feito 

pelos alunos, pelo reconhecimento da melhor escolha, entre outros fatos, contribuindo tam-

bém para uma percepção mais crítica desse tipo de veículo, na elaboração de estratégias para 

o desenvolvimento da análise. Em resumo, trata-se de um trabalho que possibilita o diálogo e 

a colaboração entre os colegas. 

Como procedimento para a atividade, sugerimos uma divisão da classe em grupos 

de 4 alunos. Cada grupo fica encarregado de investigar as questões da atividade, por que divi-

dir em grupos? Para termos mais participações, diálogos e coletividades. 

Podem coletar alguns panfletos de propagandas em diversas lojas de eletrodomésticos 

e supermercados locais em que estão dispostos vários produtos. Tais como: televisores, gela-

deiras, celulares e outros itens que acabamos, vez ou outra, comprando, com ou sem necessi-

dade. Como exemplo a seguir pegamos uma televisão e a intensão é investigar situações que 

podem ser do nosso cotidiano e do cotidiano dos nossos alunos vejamos no item 2.3.  

 

2.2 SUGESTÃO DE ATIVIDADE INVESTIGATIVA  

 

A seguir dispomos algumas imagens para que possa ser utilizada (podem ser substituí-

das por outras de acordo com sua necessidade) com o objetivo de explorar situações investi-

gativas que podem estar ou fazer parte do cotidiano de muitos alunos.  

Situação investigativa 1: 

 

 

Na figura está presente um mesmo produto em lojas diferentes com preços que variam. 

Com base na mesma, vejamos algumas perguntas que podem surgir, note que não podemos 

Loja 1                  Loja 2                Loja 3 
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ser objetivos neste casos, pois corremos o risco de induzir o aluno a resposta que quereremos 

e o que se espera é que você utilize questões com poucas informações que, no entanto, seja 

capaz de levar o aluno a responder de forma coerente. Então, vamos aos exemplos.   

 

1. Por que acontece essa variação de preços?  

Deixe aproximadamente 4 linhas para a resposta do aluno. 

O que esperamos dessa pergunta?  

 

2. Quais fatores, além do preço, você levaria em consideração na hora de executar uma 

compra deste tipo? (Considere que a compra seja online). 

Deixe aproximadamente 4 linhas para a resposta do aluno. 

O que esperamos dessa pergunta?  

 

3. Sabendo que nenhuma dessas compras (Feita Online) paga-se frete e que todas pode-

mos parcelar no cartão em 2 vezes (loja 1), em 5 vezes (Loja 2) e 10 vezes (Loja 3) 

respectivamente, qual seria a opção mais vantajosa para você? 

Deixe aproximadamente 4 linhas para a resposta do aluno. 

O que esperamos dessa pergunta?  

 

Situação investigativa 2: 

  

 

 

Considere as formas de pagamentos para o produto que custa R$ 829,00 e responda as 

seguintes questões. 
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1. Qual a melhor forma de pagamento para esse produto? 

Deixe aproximadamente 4 linhas para a resposta do aluno. 

O que esperamos dessa pergunta?  

 

2. Considere que você prefere parcelar, qual a melhor quantidade de parcelas e por quê? 

Deixe aproximadamente 4 linhas para a resposta do aluno. 

O que esperamos dessa pergunta?  

 

3. Seria possível, ao longo de um ano, por exemplo, ter algum tipo de lucro sem deixar 

de comprar o produto? Investigue com seus colegas. 

Deixe aproximadamente 4 linhas para a resposta do aluno. 

O que esperamos dessa pergunta?  

 

Essas sugestões são potencialmente úteis para que o professor se coloque como pes-

quisador em sala de aula, pois as mesmas abrem possibilidades para diversos questionamentos 

dos alunos acerca do ensino-aprendizado da matemática financeira.  
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